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Atos da Presidência

o Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, por seu
Ó rgão Especial, no uso de. ~as atrib~ições.
considerando proposição da Com lssao de Regim ento

Interno e Procedim ento,

RESO LUÇÃO N ° 0 1 /9 6

segurança e de injunção, os habeas corpus e os habeas data, as correições
parciais e dem ais processos de natureza urgente, m esm o nos casos de
encontrar -se m om entaneam ente inoperante o sistem a autom atizado, quando
serão distribuídos pelo V ice-Presidente, m ediante registro em livro próprio, do
qual constará o núm ero e a classe do processo, Relator sorteado, data, visto do
Vice-Presidente e O bservações que se fizerem necessárias ..•

S 2 " . Se o Relator encontrar-se eventualm ente ausente,
os autos contendo m atérias urgentes serão conclusos ao Presidente para
apreciação, conform e o artigo 26, inciso XlV1I, do Código de O rganização e
Divisão Judiciárias.

~ 4°. Verificada, oelo selor com petente, a existência de I

!i 2°, Haverã, tam bém , com pensação quando a
distribuição coubar, por prevenção, a determ inado Relator.

!i 1°. Em caso de im pedim ento ou suspeição do Relator,
o sorteio será renovado ao m esm o órgão julgador, m ediante a devida
com pensação.

!i 1°, Em caso de prevenção, a distribuição far-se-<i ao
prim itivo Relator; na sua ausência, ao Juiz Convocado; cessada a convocação, ao
titu lar, s e o prim itivo Relator não m ais integrar o órgão julgador, ao seu sucessor.

Artigo 136. A distribuição será obrigatória e alternada
em cada dasse.

!i 3°. A resenha de distribuição serã ratificada pelo
V ice-Presidente, em audiência pública, sem analm ente, às terças-feiras, às 1 4 :0 0

horas, e posteriorm ente encam inhada para publicação no D iário da Justiça, Se o
dia da ratificação da resenha de distribuição recair em feriado, ou no caso de

suspensão do expediente do Tribunal, essa s e fará no dia útil posterior. Q uando
se tratar do feito processado em segredo de justiça, o s nom es das partes serão
publicados pelas inicia is.

9 4°. As distribuições, à m edida em que se efetuarem ,
serão autom aticam ente reg.istradas pelo sistem a com putadorizado, extraindo-se
os term os respedivos que conterão o núm ero e o tipo do processo, os nom es das
partes, o órgão julgador, o nom e do Relator e do Revisor, quando houver, a data

do sorteio, além des O bservações relativas á distribuição por prevenção,
dependência, sucessão ou outra causa,

li 5°. serão suspensas as distribuições dos feitos de
caráter urgente aos Desem bargadores integrantes de Com issão Exam inadora de

Conano pare o cargo de Juiz Substitu lo, nos dias de provas esailas e oral,
m ediante posterior com pensação.

!i 3°, O Desem bargadar que se deve aposentar por
im plem ento de idade ficará excluído da distribuição, durante os trinta dias que
anlecederem o afastam ento. Aplica-se a m esm a regra ao que requerer
aposentadoria, suspendendo-se a distribuição a partir da aprasentação do
requerim ento no protocolo e pelo prazo m áxim o de trinta dias; ultrapassado este
prazo ou se ocorrer desistência do pedido, proceder-se-ã a com pensação.

!i 2". O conhecim ento de m andado de segurança, de
m andado de injunção, de habeas corpus e de habeas data tom a preventa a
com petência do Relator para todos os recursos posteriores, tanto na ação quanto
na exea.Jç.êo, referente ao m esm o processo, observado o contido no ~ 10.

S 3°. Vencido o Relator, a prevenção recairã no
Desem bargador designado para lavrar o acôrdão, salvo em se tratando de agravo
regim ental.

. Artigo 137, O órgão julgador que conhecer da causa ou
de algum dos seus jncidentes terá a jurisdição preventa, na ação e na execução,

. para todos os recurs8s e incidentes posteriores, inclusive nos casos de conexão
ou continência.

li 4'. Decidindo o órgão julgador conhilçer d~. um
recurso por outro, proceder-~ à alteraçã~ do regi~tro eXIstente a, na hlpotese
de m odificação da com petênCIa, à redlstnbulção do feito.

~ 5°. Terão a m esm a num eração dos recursos a que se

referem :

Artigo 1°. Ficam alteradas as redações dos artigos
124,134,136, 137, 136 e 139 do Regim ento Intem o, nos seguintes term os:

Artigo 124. As petições e os processos. serão
registrados no protocolo da Secretaria do Tribunal, no m esm o dia do recebim ento.

9 1 0 O registro dos processos, no Depa~m e~to
Judiciáno, far-se-á, após verificação de com petência, em num eração sequerlC lal
contínua. Independentem ente de classe, observada a ordem de apresentação.

9 2 ° . Verificando o setor com petente tratar-se de feito
de com petência de outro tribunal ou juizo, providenciará seu encam inham ento ao

Vice-Presidente para decisão.

~ 3°, Deverão integrar o registro, entre out~os, o~ ~a.~s
referentes ao núm ero do protocolo, origem , tipo e núm ero da açao on~J(lana.
nom es das partes, de seus advogados e dasse do processo, conform e o disposto

no anlgo 135.

RESO LVE

I - os em bargos de declam çêo, os em bargos

infnngentes, os agravos regim entais e r9CUl"SO S:.sim ~lares, os m a n o s aos
Tribunais Superiores e os recursos que nAo os adm itirem , .

11- os pedidos incidentes ou acessórios, inclusive as

exceções de im pedim ento e de suspeição;

111• a argüição de inconstitucionalidade e os pedidos de

uniform ização de jurisprudência form ulados incidentem ente;

IV - os pedidos de execução.

9 so. Far.se-á, na autuação e no registro, nota distintiva

do recurso ou incidente, quando este não aUerar o num ero do processo.

!i 7°, O processo de restauração de aulos serã

distribuído na classe do feito extraviado ou destruido.

Artigo 134. A distribuição será efebJada por

processam ento eletrônico, m ediante sorteio aleatório e uniform e e n : ' cada classe,

diariam ente, às 17:00 horas.

9 1°, D istribuir-se-ão, im ediatam ente, os m andados de
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Em. 6def<

CON'l1lATADA: UIIrI&apo. PioIura. S<niçao ~

OIIII:TO: pralllçIo de 0l:rVÍÇ00de Iimpoza de vidroo ..,. pr6dioI oaq>ocloo p<Io
TriluMI de 1uIâça.

cusn:w DAS DESPESAS:'*"""" •• ,..,-ia •••_1udicWK>••••••__ •
1996.Itr.wuk~lUb' ,. 3132.1S-0utnInr.:.p..doTMlfÚ1.,"" mp t "

pela DcQ de ~ a• .563, emitida pelo Depan •• wutu ftnwWnim " Fmmceiro ã
Soonaria ••• TribwulI. hootiço ••• 09102196.

JlORO: Coman:a. C••••••.

_ALDO
DinoIordo

~ 7". A prevenção, se _ for reconhecida de oficio,
poderá ser argüida por qualquer das partes ou pelo Órgllo do Ministério POOlico,
até o início do julgamento.

~ lar •••••• ;n.- aos autos, .nies do sorteiO, o respectivo _,

encarnif"lhBndo..se, a seguir, ao Vtce-Presidente ~ decisAo.

~ 8". A distribuição de processos que independam de
sorte;o será efetuada na fonna prevista no ~ 1°.

Artigo 138. Tratando-se de embargos infringentes,
observar-se-á o seguinte:

~ 5". ReclamaçAo contra ~ 'inedeq"'Çllo ou
in'egu_ na distribuiç/lo, p<incipelmente pelo desatendimento doe princlpios

da ~ do 6rgAo pgedcr e da compelênc:ia do Pz certo, -.I deddida
pelo VIC&-Presidente, medianle representaçlIo do Relator sorteado.

~ 6". As díve<gências de inla<prelaçêo, entra juizes ou
6rgOOs do Tritx.nal, sobra as normas de distribuiçAo e CXlrl1'8lência regimental
serão resolvidas pelo órgão Especial, sob a forma de dúvida, QJjo julgamento
passa a ser vinculante.

I - se proveniente a decido de una Câmara Cível, far-
se-á a distribuição dos embargos dentre os Desembargadores dos Grupos de
Câmaras Cíveis noo compostos pela Câmara que a proferiu;

11 - se de uma Câmara Criminal, dentre os
Desembargadores do Grupo de Câmaras Criminais _ componentes da Cilmara
a4a decisAo se embarga;

111- se de ..., dos Grupos de Câmaras, nlio se fará a
distribuição, sempra que passiva!, a Desembargador que lenha par1icipedo do
ju~mento anterior.

D EPAR TAM EN TO JU D IC IÁ R IO

DTAtlO DO P"'RA~A •

"EDITALD~ mAçÃO DORÍ.u AR' rrmo rEm PARDO - PR.H't lO COUNTAl DlASi

o nttLJ:NTisslMo SINBOR DESEMBARGADORALT.ua
PATI1lJCa. RllA.TOR DOS AUTOS DE AÇÃO RESCISÓRIA N. 36Mf-
7, DE MANDAGUARI • VARA úNICA, EM QUZ J'lGUIlAM COMO
AUTOR PAUW stRGlO DA CRUZ E RÉus JANDIRA PioRES PAaDO
DAIUO I. OUTROS,

sua plbIicação.

Artigo 2". Esta resolução entrará em vigor na data de

•• ~ cIiaIdo'"
. ,\ ~ . ..
\ ,

)C1Idca•••••••_a.-*

FAZ SABO- a todos quanICI. o presente edital virem. c ~ emhtri .
tivcn:m. cp: por esIC TribuDal de JustiçlIramita o processo n- 36.369-07. Açio Resc:is6ria. de ~

IVara Única. É o ~ edital cxpedXkl rara citaçlo em ~ J~~ ARLINDOnus PAIlDO,
atua1mcnIe. em lugar incerto c nIo sabilh. nos termos da pcbçIo inicial na ~ o autoI" pn:Ialdc ~
re:scindido o acótdio n- 34lS. da Tc«:eira Ciman Ctvd, lavrado na ApeiaçIo Ctvcl DO. 11.419-4, de
MaDdaguari. em que foIlIm apdlmtes JANDIRA PIRr.s 'ARDO DARIO e 0UtnJI e apeado PAULO
sumo DA CRUz.,que ente:odcu por rewertc:r. R. Senw:nça de Primeira lndDcia • proferidI ~ _ de
Açio de 1m'CStigaçlo de Pa1erWdade aamnIada com Pl:tiçIn de l-IeraDça. na parte em que declara PAULO
StRGIO DA CRuz., filho de Jost PARDO; alegam que o rd'crido Acóf:d;Io fwxbl SUl nepliv.I ao pkiIo,
pod pule • im'CStipçlo de peu:rnidalZ da cxisttDl:iI de CODQÜIIatO e dt:moo3badu que esIC te n:Ja:lIlClI.e
ap6I ~ dois aDOll veio a nascer o apeIaI;b. falta ponamo a iDd:i5pcnsãYdcoincidéncia das rebç6ea ~
ten:m proporcionado • cona:pçIo. seDdo assim inYüvd o pretendido reconbrrimntto, SUIlC:llWIdo c,.e •
iDstruçAo, DO amjImto, do.discrepou do Jenlido da inicial ficando incoDtroYenO que • mie do •••. e o
iDdigitado pai, reIacioI:Ianm« por muito temp:l. iDclu5ivc o do Da5CimcnlO do autor 5ICDdoYCI'dIdc •
difk:uJdade de p-ec:isu o termo 6Dal deste tipo de n:Ja;;Io, de 00DCUbinaI0.salieotaDdo a dispensa do STF. ao
mnc"hinam .• moR ux6rioft

, impondo ocneza na mamrl"'Çlo de PrimeiJ3 lIlSlincia. o que somc:nlic • te
\'U'ificou em vista da violaçIo à comta interpn:taç:Io de tc::uo de Lei; SU!llCDta, ai •• existtDcia de CIIO -
decido ""';ndenda ~ CODSidera iDe:xistc:nleIas conse:ql1Cncias que adv:iam oom o fato de que. mie do
ausor ainda era visitada pelo "de eu.joe:",mc:5IDJdqIois de conviver com da, além do mo no fzlO di mie do
autor DIo bavcr qualquc:r tipo de n:iKiooameolo com homem. de feiç&a ooocubtn*rias ou mesmo lotima •.
pmklIlpdas, princi~ à epoe;ada DUCimemo do autor. AIJ fiDaI ~ •• Seja ao fuIaI c:D •••
julgada procr:dentc, ~ o fim de d",,,,,"Sumir • dedsAo ddinitiw ~ nos autnI de IDYati.pçIo *:
PalemidlIdc cumWada com PeQçIo de Herança DO.2.531&8,iDiciadI pcransco MM. Juizo da Coawca ele
MandaguariJPR. axm ••••• nd••••••DOAcórdIo DO.141.5, da lavra da E. Tcrcein C1mara CiYd do TribuaIl*:
Justiça do Paraná. que deu provimeIlIo ao apelo DO. 18.419-4 ÍIl1CIp05tO por JANDIRA PERES PAIIDO
DARIO e e-truI, par2 o fim de rdomw a t . 5eIIleDça de Primt:iIO GI'llUque o bvia dcduado.fl.lho ele'"
Pardo ••e como tal. com dirciulI bc:rcdi&ãriosJOtn: OI beDs por de dcixadoI a sc:ran, DOrcspccúYo iIrw:Bdrio,
putiIhadD& c:abendo-lbe. portaDlO, nu:bcr OI dil'eiu que: lhe pertencc:m, acresâdo de fmtoa, ~ e
indmiz""""" abtYcis, tudo a partir di swessIo", c &zct ptt:W1coc:r esta dcciIIo moooc:ntica. DOI la-.
proI.atalb, em oonrqr¥ncía coo:IeDado OI réus às oomiDaçôcs de prDC. RrqIerlinda a citaÇlo doi rt.,..
virem •• alISO&,IC ddeDdtt, se assim o ~ csw:do ioti.mU:ls aJ:é liDaI decido, além do sx-=- ••••
p1ldDçIo das pOYU necasâias. Deram à e:aua o valor de RS 6.000,00 ( sci& mil Rem}." Ptio ~
O 'pôx Ablr ...-cd, foicIetetmiDil• ett-çIo, por edital. conformedc:sI*bopmfaidD • [ .•.•••
allepir tramcriCo: ••.• I- lh ftro (jl£ 1 43 ). O t~ v ia ~ d ilJ J1 ,Q knd id o J M fTqIIi~tJn do art. 232 . QWp
• P1'oceDo O v il, COIUipaJo o p ro zo d e 30 (tri1l1a) diCJ.Jo conrlr do dD ra da p r lw re im ptlbliCOfilo (1 1 It: . I/IJ.
U - Irr t. E m 03 ._ . 199' .(a ) . 1Ns. Alrar F, lJaIKi)P a t1 h lc c i - R ~ lo to r '. Fa pejo praence, ciIIdo 0'-

AIILINDO nus PARDO, ~ DO prazo de 30 (trinu) diaa, ~ _ ••••
pteeDIe •••. E PII1IIque Diapém . expede« o praenae cditaI. cp teri L ',. .2 7

~ , - a
~~~~1~11~~1~11~

OU) e ~ ••• cidIlde e
de raaaro do UI)

(14.02. 96}.~x..x.X.~n.1X.X.X.X.X.X.x.x.
•••. ( IOlAND

CImuat Cfvtis, o 1Iàc:n:ri.

D iv isã o d e P ro ce sso a ve l

-.

DUAIlTAMINJV DOrADJMÓNIO

D EPAR TAM EN TO DO PA TR IM Ô N IO

~ 1°. Aplica-se o artéria estabelecido no rtam 111á
distribuição das ações rescisórias e dos reossos de decisões administrativas.

~ 20. Nas revisões aiminais não poderá funcionar,
amo Relator, Desembargador que tenha proferido decisão em quaJquer fase do I
processo ou em habeas COf1?Usa ele retativo.

g;LOiliba,09

;LAUDIO NU
P .

Esliveram prasantes II _ 00 Excelenlissimoe Sanhores Desa<roargadore

RonaId Aa:ioIy, Plinio Cacht>a, Lenz Césa', AdoIpho Pereira, 010 Sponholz,
Silva Wolff, Luiz Perrotti, Osiris Fonloura, Wilson Reback, Martins Rtee, Nasser
de Melo, Altair Patilua:i, Tadeu Costa, At:x:ácio Cambi, W_ Borges Carneiro,
_ de Loyola, PlICheco Rocha, TrolIa Talles, Antonio 5c:t1iebel, Moacir

GuimarAes, Carlos HolImam, Ulysses Lopes e Clol*io Portugal Neto.~.

Artigo 139. Na ocorrência de vaga, os processos até
então distribuídos ao Relator ou ao Juiz Convocado para substituir durante a
vacancia, serão redistribuidos, independentemente de sorteio, ao nomeado para
preenchê-la.

Parágrafo Ünic:o. No caso de remoção de
Desembargador de outra ~mara para o lugar vago, a este se distribuirão, fora do
sorteto, os processos de que era Relator o Desembargador substitufdo, e o

,_Desembargador .removido continuará vinculado, COOlO Relator, na forma da

seglIlda parte do artigo 31 e, como Revisor, Il8lJJElles em que lenha aposto seu

VistO.

RELACAO NÕ.--Õ207g'{-

IA CAMARAClVEL

SECIIUAR!A

gDAm DI: "'MP CONTJtADJAL rr .,'"

CON'l1lAlU: .~.,..;ç","""'", u •••••••••• 1996.

J:XP£DI.J:.NTI::Vi. " .s.c:r.t.riacbTnt.aI.J •••••••• lS."~.

FUNDAMENTO LEGAL: ••••• 23,iaoiao D,." ••••••• '.66619].

CUN'l1lATANTJ:: T_.~._._.

•INOICE DE PUBLlCACAO

ADVOGADO

ADSON GABINO MORAES JUNIOR
ALAOR ALVES PINTO
ANGELA MARIA MACHADO COSTA
CLAUDIA DENISE SCHMID
DIOGO AM'I'OHIO MACIEL BJtLLO
FLAVIO WIZ P'OJISECAJRma RIBEIRO
GUllIOEL Imn'EIf'BGRO CCltDalaD

ORDEM PROCESSO

003 0046741-2
004 0046612-6
001 0039865-6/02
004 0046612-6
002 0046621-5

001 0039165-6/02
001 0039865-6/02
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1 ! I lB A R G O S D lP R IN G E N T E S C lV E L CG R )

V IS T A A O eS ) EMBARG!,ooCSl - P A R A IK P U G lfA C A Q

P R A Z O : 1 5 D IA S

V IS T A A Q lS ) A P E t .A H T E (S ) - p A R A A P R E S E N T A R A S R A Z O E S O B

A P E L A C A Q PRAZO : 8 D IA S

ADVOGADO ORDEM PROCESSO

001 0045901-4
001 0045901-4
001 0045901-4

lA C A IIA R A C R IM IN A L

D E S . A O O L PH O P E R E IR A

D E S . N A S S E R D E M E L O

T R IB U N A L D E JU S T IC A

D E PÁ R T A M EN T O JU D IC IA R IO

DIVISA0 DE PROCESSO CRIME
R E L A C A O N o . 1 4 /9 6

2A CAMARA CRIMINAL

O R G A O JU L G A D O R

R E L A T O R

R E V IS O R

A L V A R O B O R G E S JU N IO R

A N A M A R IA A L V E S

DALIO ZIPPIN FILHO

INDICE DE PUBLlCACAO

\

0 0 0 5 4 4 4 -2 /0 1

REBOUCAS
VARA UNICA
DER DEPARTAKENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESTADO DO PARANA
SERGIO BOTTO DE LACERDA
ANA CLAUDIA BENTO GRAF
DEBORA FRANCO DE GODOY •
FLAVIO LUIZ FONSECA NUNES RIBEIRO
JOSE ANTONIO PERES GEDIEL
ESTASNlLAU WASIK E SUA MULHER
JOSE CID CAMPELO FILHO
JOSE CID CAMPELO
R IT A E L IZ A B E T lI C A M PE L O G A N D O L FO

11 GRUPO DE CAMARAS CIVEIS
D E S . I I IL S O N R E B A C K

D E S .. T R O IA M O N E 'r l 'O

JU IZ A IR V A L O O S T E L A A L V E S

D01.PROCESSO
C O IlA R C A

V A R A

EMBARGANTE

ADVOGADO
ADVOGADO
A D V O G A D O

ADVOGADO
ADVOGADO
EMBARGADO
A D V O G A D O

ADVOGADO
ADVOGADO
ORGAO JULGADOR
RELATOR
REVISOR
R E V ISO R C O N V .

1 ! I lB A R G O S IN F R IN G E N T E S C IV E L C G R )

002.PROCESSO
C O IlA R C A

V A R A

EMBARGANTE
A D V O G A D O

ADVOGADO
EM B A R G A D O

ADVOGADO
A D V O G A D O

EM B A R G A D O

CUR.ESPECIAL
ORGAO JULGADOR
RELATOR
REVISOR

0 0 4 2 9 1 1 -8 /0 1

C U R IT IB A

4A VARA ClVEL
PERICLES ALEXANDRE MORAES
G A B R IE L B R A G A FA R H A T

JOAQ LEONELHO GABARDO FILHO
EDITORA JORNAL DO ESTADO LTDA
JOSE CID CAMPELO
RITA ELIZABETH CAMPELO GANOOLFO
REANAN ANTUNES DE OLIVEIRA
BENVINDA DE LIMA BRENNEISEN
11 GRUPO DE CAKARAS CIVEIS
D B S . A N T O N IO G O IIE S D A S IL V A

D B S . F L E U R Y F E R N A N D E S

TRIBUNAL DE JUSTlCA
DEPARTAMENTO JUDICIARIO

DIVISA0 DE PROCESSO CIVEL
RELACAO No. tt/96

ORGAO ESPECIAL

A P E L A C A O C R IM E

OOl.PROCESSO 0045901-4
C O IlA R C A C U R IT IB A

VARA IA VARA DO TRIBUNAL DO JURI
A P E L A N T E R E N IL 0 0 P R A D O G O M E S D E A LM E ID A C R E U

PR E SO )

ADVOGADO ALVARO BORGES JUNIOR
ADVOGADO -.& ANA MARIA ALVES
APELADO JUSTICA PUBLICA
A S S A C U SA C A O IlA R IL E N E F R O M A (A S S IS T ID O CA ) )

A D V O G A D O D A L IO Z IP P IN F IL R O

ORGAO JULGADOR 2A CAMARA CRIMINAL
R E L A T O R D E S . L E H Z C E SA R

REVISOR DBS. MARTIXS RICCI

INOICE DE PUBLICACAO

ADVOGADO

DULCIO MENDES DOS SANTOS

ORDEM PROCESSO

001 0046401-3

SECA0 DE DISTRIBUICAO
SERVICO DE PREPARO
R E L A C A O N . 0 0 3 /9 6

VISTA AO(S) ADVQGAPO (5)

A D V .: D O L C IO M EN D E S D O S SA N T O S

R E P R E S E N T A C A O C R IH IN A L (O E )

P R A Z O D E Z (1 0 )

INDICE DE PUBLICACAO

ADVOGADO

CARLOS ALBERTO FARRACHA DE CASTRO
CARLOS ALBERTO FORBECK CASTRO

ORDEM PROCESSO

0 0 1 0 0 4 6 0 1 2 -6 /0 1

001 0046012-6/01

Divisão de Processo Crime

R E L A C A O N o . 11/96

lA CAMARA CRIMINAL

C A R T A P R E C A T O R IA C IV E L

AUTOS AGUARDANDO PAGAMENTO DE CUSTAS - PRAZO 5 DIAS.

0 0 4 6 0 1 2 -6 /0 1

RIO BRANCO DO SUL
46012-6
0 0 0 0 0 /9 6

T R IB U N A L D E .JU S T IC A D O E S T A D O D O PA R A N A

TRIBUNAL DE JUSTICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
DROGARIA RIO BRANCO LTDA
CARLOS ALBERTO FORBECK CASTRO
CARLOS ALBERTO FARRACHA DE CASTRO
DIMED DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA
20,56

CORREGEDORIA DA JUSTIÇA

PO R T A R IA N O 0 3 /9 6

OOl.PROCESSO
ORIGEM
A U TO S

PROTOCOLO
D E PR E C A N T E

DEPRECADO
INTERESSADO
A D V

A D V

INTERESSADO
R$

0 0 4 6 4 0 1 -3

SAO JOSE DOS PINHAIS
E M O C

DULCIa MENDES DOS SANTOS
L S F
E P L J

G P
V S

R S
G C F

PAULO MOSER
JO A O M O T T E R

PAULO CESAR ROSER
ROSEMARI STORRER
O R G A O E S P E C IA L

D E S . C L O T A R IO PO R T U G A L N E T O

DOl.PROCESSO
COMARCA
REPRESENTANTE
ADVOGADO
R E PR E S E N T A D O

R E PR E S E N T A D O

R E PR E S E N T A D O

REPRESENTADO
REPRESENTADO
R E PR E S E N T A D O

ADVOGADO
ADVOGADO
A D V O G A D O

A D V O G A D O

ORGAO JULGADOR
RELATOR CONV.

IN O IC E D E PU B L IC A C A O

Y IS T A A O eS ) APgr " N T R (S ) - .m S E grIlAS M O IS E S L O P E S PARA
APBRSENTAR R A Z O E S D E A P R L lt ,cA Q r ADVOGADO: r o IS CARLOS
KEISTER PRAZO : 08 DIAS.

A P E L A C A O C R II IE

ADVOGAOO

FRANCISCO AFFONSO DE C BELTRAO
LUIS CARLOs MEISTER

001 "PROCESSO
C O IlA R C A

V A R A

A P E L A N T E

DEF.DATIVO
A P E L A N T E

A D V O G A D O

A P E L A D O

O R D EM PR O C E S SO

0 0 1 0 0 4 5 7 7 1 -6

0 0 1 0 0 4 5 7 7 1 -6

0045771-6
C U R IT IB A

5A V A R A C R IM IN A L

C L O V IS D E C A M PO S R A M O S

FRANCISCO AFFONSO DE C BELTRAO
JOSE ELIAS MOISES LOPES
LUIS CARLos KEISTER
JU S T IC A PU B L IC A

o E x c e le n tls s im o S e n h o r D e sem b a rg a d o r

S Y D N E Y D IT IR lC H Z A P PA , C o rre g e d o r -G e ra l

d a Ju s t iç a d o E s ta d o d o P a ra n á . n o u so d e su a s

a tr ib u iç õ e s q u e lh e s ã o c o n fe r id a s p e lo a r t . 2 0 ,

In c is o m, d o R eg im en to In te rn o d o T r ib u n a l d e

Ju s t iç a , re so lv e

D E T E RM IN A R
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a rea lizaç fto d e C o rre ição G era l O rd in á ria n a

C om arca de T erra R oxa lPR • V ara Ú n ica , m arcando o in ic io do s lIab a lho s p a ra o

d ia 25 de m arço de 1996 , no Fó rum loca l.

I - F o ro Jud ic ia l'

N essa d a ta , o s S enho res E sc riv ães , titu la re s ou

des ign ado s , do s O fIc io s d e Ju s tiça , d ev e rão com parece r ao in ic io do s lIab a lho s ,

lev ando , cad a um , o segu in te :

a ) T itu lo d e nom eação ;

b ) C óp ia do B o le tim M ensa l d e M ov im en to

F o ren se a tu a lizado ;

c ) R e la tó rio s esp ec ia is p a ra fin s d e C o rre ição ;
~

d ) C om p rovan te s do reco lh im en to do C onp rev i e

d as tax as d as asso c iaçõ es ;

e ) o quad ro es ta tls tico deve se r p reen ch ido ,

re fe ren te ao pe ríodo com p reend ido en lre o d ia 18 de fev e re iro d e 1992 a té o d ia

15 de m arço de 1996 e as re laçõ es aba ixo de todo s o s fe ito s ;

1 .1 - E sc riy an ia C ly e !: .

a ) d e todo s o s p ro cesso s em andam en to e a ind a

não sen ten c iado s , po r ano de reg is tro , m enc ionando o núm ero do s au to s , O nom e

das pa rte s , a n a tu reza da ação e a fa se em que se encon tram ;

b ) do s au to s em poder do D ou to r P rom o to r d e

Ju s tiça , m enc ionando o nom e do P rom o to r e a da ta d a re sp ec tiv a ca rg a ;

c ) do s au to s em poder do s D ou to re s A dvogado s ,

m enc ionando o nom e do A dvogado e a da ta d a re sp ec tiv a ca rg a ;

d ) do s au to s em poder do D ou to r Ju iz d e D ire ito ,

m enc ionando a da ta e a fin a lid ad e da resp ec tiv a ca rg a , b em com o núm ero do s

p ro cesso s conc tu so s p a ra sen ten ça e pa ra d esp acho ;

e ) do s au to s que se encon tram agua rd ando

conc lu são ao D ou to r Ju iz d e D ire ito , p a ra sen ten ças e d esp acho s , com os

resp ec tiv o s to ta is , m enc ionando a fin a lid ad e re sp ec tiv a e a da ta do ú ltim o a to

p ra ticado ; n as re laçõ es sup ra d eve rão con sta r som en te o núm ero do s au to s e a

na tu reza da ação ;

f) d as aud iên c ia s d es ign adas a pa rtir d a ú ltim a

rea lizad a , m enc ionando o núm ero do s . au to s , n a tu reza e a to s a se rem p ra ticado s

(núm ero de depo im en to s p esso a is e te s tem unhas a rro lad as);

g ) d as C arta s P reca tó ria s receb id as e a ind a não

devo lv id as ao resp ec tiv o ju izo dep recan te , m enc ionando o seu núm ero de

au tu ação , d a ta do receb im en to , fin a lid ad e de dep recação e o es tado em que se

encontram;

h ) do s liv ro s em uso no C artó rio , ob se rv ando desd e

logo o cum p rim en to do d ispo sto no item 2 .1 .12 do C ód igo de N onnas da

C o rreg edo ria G era ! d e Ju s tiça , ou se ja , lav ra tu ra do s te rm os de abe rtu ra e

ence rram en to pe lo re spon sáve l p e la E sc riv an ia ou O fic io , e rub rica d as fo lh as do s

liv ro s d e su a se rv en tia , b em com o p rov id enc ia rão a ind a o v is to d e Ju iz ab a ixo do

te rm o de abe rtu ra .

1 .2 - E sc riy an ia C rim in a l:

a ) d e todo s o s p ro cesso s em andam en to e a ind a

não sen ten c iado s (ex c lu ldo s o s p ronunc iado s), p o r ano de reg is tro , m enc ionando

o núm ero de au to s , o nom e do réu , a n a tu reza da In ftação , a d a ta em que fo ram

in ic iado s e a fa se em que se encon tram ;

b ) do s p ro cesso s p ronunc iado s , a ind a não ju lg ado s ,

p a ra lisado s (agua rd ando in tim ação pesso a l ou p risão ), po r ano de reg is tro ,

mencionando o núme:o de autos, o nome do réu, a natureza da infração. a data em
que fo ram in ic iado s e a da ta d a p ronúnc ia ;

c ) do s p ro cesso s em andam en to (já con stam da

le tra "a") d e réu p reso p rov iso riam en te (flag ran te , p rev en tiv a , p risão tem po rá ria

ou p ronúnc ia ), m énc i~ do m o núm ero 'do~ au to s , nom e do réu , a n a tu reza da

in fração , a d a ta em que fo ram in ic iado s , a d a ta d a p risão e o lo ca l onde es tá

p re so , b em com o a fase em que se encon tram ;

d ) do s p ro cesso s em andam en to (já con stam da

le tra "a") d e réu a fian çado , m enc ionando o núm ero do s au to s , o nom e do réu , a

n a tu reza da in fração , o v a lo r d a fian ça e o lo ca l onde es tá d epo sitad a ;

e ) do s au to s em poder do D ou to r P rom o to r d e

Ju s tiça , nom inando -o e m enc ionando o núm ero de reg is tro , o nom e do réu , a d a ta

d a re sp ec tiv a ca rg a e a fa se p ro cessu a l;

f) do s au to s em poder do s D ou to s A dvogado s ,

m enc ionando o núm ero de reg is tro , o nom e do réu e a da ta d a re sp ec tiv a ca rg a ;

g ) do s au to s em poder do D ou to r Ju iz d e D ire ito ,

p a ra d esp acho , m enc ionando o núm ero de reg is tro , o nom e do réu e a da ta d a

re sp ec tiv a ca rg a .

h ) do s au to s em poder do D ou to r Ju iz d e D ire ito

p a ra sen ten ça , m enc ionando o núm ero de reg is tro , o nom e do réu e a da ta d a

re s l" 'c tiv a ca rg a ;

i) do s au to s que se encon tram fo ra do C artó rio ,

p a ra ou tro s fin s , m enc ionando quem os re tém , o núm ero de reg is tro , o nom e do

réu , a d a ta d a re sp ec tiv a ca rg a ou rem essa e a fin a lid ad e .

j) do s p ro cesso s d e E xecução de P ena P riv a tiv a d e

L ib e rd ade em R eg im e F echado , m enc ionando o nom e do condenado , a esp éc ie e

quan tid ad e da pena im po sta , a d a ta do in ic io e o es tab e lec im en to de cum p rim en to

de pena ;

J) do s p ro cesso s d e E xecução de P ena P riv a tiv a d e

L ib e rd ade em R eg im e F echado , m enc ionando o nom e do condenado , o va lo r d a

m u lta , a d a ta do trân s ito em ju lg ado da sen ten ça , o s p razo s d e pagam en to in teg ra l

ou em parce la s ;

m f das C arta s P reca tó ria s receb id as e a ind a não

devo lv id as , m enc ionando o núm ero da au tu ação , a d a ta do receb im en to , o ju izo

dep recan te , a fin a lid ad e e o es tado em que se encon tram ;

n ) do s Inqué rito s P o lic ia is em andam en to ,

m enc ionando o núm ero do s au to s , a d a ta e n a tu reza do ú ltim o a to p ra ticado ;

o ) do s liv ro s em uso no C artó rio , ob se rv ando as

m esm as recom endações do item "h " sup ra , re fe ren te à E sc riv an ia C iv e l;

1 .3 - E sc riy an ia d a In fân c ia e Juven tude '

A s m esm as re laçõ es re fe rid as no item '1 .1 .

1 .4 - E sc riy an ia d e F am ilia e A nexo s:

A s m esm as re laçõ es re fe rid as no item 1 .1 .

I 5 - O fic io do C on tado r e A nexo s:

a ) do s au to s em poder d a se rv en tia p a ra e labo ração

de con ta ou cá lcu lo , e sboço de pa rtilh a ou sob rep a rtilh a e ava liação (m andado ou

au to s) m enc ionando a da ta d a re sp ec tiv a ca rg a ;

\ b ) do s L iv ro s em uso no C artó rio , ob se rv ando as

m esm as recom endações ou item U h" sup ra , re fe ren te à E sc riv an ia C lv e l;

. ,,) o s C artó rio s D is trib u ido res d eve rão ap resen ta r

quad ro es ta tís tico de todo s o s a to s lav rado s re fe ren te s a d is trib u ição de reg is tro s

im ob iliá rio s , d e esc ritu ra s , d e U tu lo s lev ado s a p ro te s to , a p a rtir d a ú ltim a

C o rre ição .

2 - O fic ia is d e Ju s tica :

O s S enho res O fic ia is d e Ju s tiça d eve rão ap resen ta r

re lação do s m andado s em seu pode r, m enc ionando a va ra d e o rig em , a da ta do

seu receb im en to e su a fin a lid ad e .
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3 - Foro Extrajudicial:

DIÁRIO DA .JUSTiÇA CURITIBA, 4&-FEIRA, 28/02/1996

Comarca de lporll/PR - VlIIlI Única, marcando o inicio dos trabalhos para o dia

26de março de 1996, no Fórum local.

I - Foro Judicial:

a) Titulo de nomeação;

b) Cópia do Boletim Mensal de Movimento

Nessa data, os Senhores Escrivães, titulares ou

designados, dos Oficios de Justiça, deverão comparecer ao inicio dos trabalhos,

levando, cada um, O seguinte:

e) o quadro estatistico deve ser preenchido,

referente ao ped,odo compreendido entre li dia 25 de junho de 1991 até o dia 15

de marçO de 1996 e as relações abaixo de fados os feitos;

1.1 • EscIjyania Çfyel:

c) Relatórios especiais para fins de Correição;

d) Comprovantes do recolhimento do Conprevi e

Forense atualizado;

das taxas das associações;

f) das audiências designadas a partir da última

realizada, mencionando o número dos autos, natureza e atos a serem praticados

(número de depoimentos pessoais e testemunhas arroladas);

g) das Cartas Precatórias recebidas e ainda não

devolvidas ao respectivo jlÚZO deprecante, mencionando o seu número de

autuação, data do recebimento, finalidade de deprecação e o estado em que se

encontram;

h) dos livros em uso no Cartório, observando desde

logo o cumprimento do dispostn no item 2.1.12 do Código de Normas da

Corregedoria Gelai de Justiça, ou seja, lavratura dos termos de abertura e

encerramento pelo responsável pela Escrivania OU Oficio, e rubrica das fnlhas dos

livros de sua serventia, bem como providenciarão ainda o visto de Juiz abaixo do

termo de abertura.

a) de todos os processos em andamento e ainda

não sentenciados, por ano de registro, mencionando o número dos autos, o nome

das partes, a natureza da ação e a fase em que se encontram;

b) dos autos em poder do Doutor Promotor de

Justiça, mencionando o nome do Promotor e a data da respectiva carga;

c) dos autos em poder dos Doutores Advogados,

mencionando o nome do Advogado e a data da respectiva carga;

d) dos autos em poder do Doutor Juiz de Direito,

mencionando a data e a finalidade da respectiva carga, bem como número dos

processos conclusos plllll sentença e plllll despacho;

e) dos autos que se encontram aguardando

conclusão ao Doutor Juiz de Direito, plllll sentenças e despachos, com os

respectivos totais, mencionando a finalidade respectiva e a data do último ato

praticado; nas relações supra deverão constar somente o número dos autos e a
natureza da ação; .

Publique-se.

a) os Notários e Registradores deverão organizar a

relação de livros de seu oficio, comparecendo ao Edificio do Fórum às 08:30

horas, portando consigo titulo de nomeação.

b) os Escrivães Distritais comparecerão ao Edificio

do Fórum às oluo horas levando, além do tituln \le nomeação, os livros do

Cartório em andamento, bem como os imediatamente anteriQl"es da mesma

espécie' e os encerrados após a última Correição Geral, bem ,como deverão

apresentar os 10 (dez) últimos cartões de autógrafos utiliZados plllll o

reconhecimento de firma.

Cumpra-se.

4 - Diretor do Fórum '

~

-
SYDNEY DlITRICH ZAPPA

Corregedor-GeraI da Justiça

PORTARJA N" 04/96

•

c) os Notários, Registradores e os Escrivães
Distritais deverão observar quanto aos livros as recomendações do item "h"

supra. referente à Escrivania Civel, respeitado o disposto no item 8.1.1.2 "c" do
Código de Normas.

Curitiba, 22 de fevereiro de 1996.

d) os Oficiais do Registro Civil e os Escrivães

Distritais deverão apresentar os comprovantes de comunicação de óbitos ao

I.N.S.S., Uni<!ade Sanitária, M inistério do Exército, Tribunal Regional Eleitoral e

Boletim Trimestral do I.B.G.E. e 20 (vinte) procedimentos arquivados de

Habilitação de Casamento e Termo de Alegação de Paternidade. Outrossim,

apresentarão comunicação de Óbitos de Estrangeiros à Policia Federal.

e) os Oficiais dos Registros de hnóveis, Tabeliães,

Oficiais dos Registros de Titulos e Documentos e Escrivães Distritais deverão

exibir o comprovante de remessa de decllllllção de operação imobiliária.

f) o Oficial do Cartório de Protesto devem
aprescntar o extrato bancário da conta "Poder Judiciário" dos últimos 06 (seis)
meses.

O Doutor Juiz de Direito Diretor do Fórum deverá
providenciar o comparecimento, às 09:00 horas, no Fórum local, de todos os

Juizes de Paz ~ seus suplentes; munidos dos respectivos Titulas de Nomeação,

pala serem venficados, bem como apresentar a relação de funcionários da Ju.<tiça
em atividade na Comarca.

Remeta-se cópia ao Doutor Juiz de Direito da
Comarca, com a recomendação de serem publicados avisos que os jurisdicionados

fiquem cientes da aludida Correição Geral, bem como devcm orientar e fiscalizar
a elaboração dos mapas e relatórios exigidos.

Autue-se.

I 2 • Escrivaoia Criminal'

O Excelentissimo Senhor Desembargador

SYDNEY DITTRJCH ZAPPA, Corregedor-GeraI

da Justiça do Estado do Paraná, no uso de suas

atribuições que lhe são conferidas pelo art. 20,

Inciso 111, do Regimento Interno do Tribunal de
Justiça, resolve

DETERMINAR

a realização de Correição Geral Ordinária na

a) de todos os processos em andamenlQ e ainda

não senlenciados (excllÚdos os pronunciados), por ano de registro, mencionando .

o número de autos, o nome do réu, a natureza da Infração, a data em que foram
iniciados e a fase em que se encontram;

b) dos processos pronunciados, ainda não julgados,

paralisados (aguardando intimação pessoal ou prisão), por ano de registro,

mencionando o'número de autos, o nome do réu, a natureza da infração, a data em

que foram iniciados e a data da pronúncia;

c) dos processos em andamento Gá constam da

Iclra "a") de réu preso provisoriamente (fIagrantc, preventiva, prisão temporària

ou pnlIIÚIICia),menciooando mo número dos autos, llOIIIOdo réu, a natureza ~.a -
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infração, a data em que foram iniciados, a data da prisão e o local anele esta

preso, ~m como a fase em que se encontram;

d) dos processos em andamento (já constam da

letra "a") de réu afiançado, mencionando o número dos autos, o nome do réu, a .

natureza da infração, o valor da fiança e o local onde está depositada;

e) dos autos em poder do Doutor Promotor de

Justiça, nominando-o e mencionando o número de registro, o nome do réu, a data

da respectiva carga e a fase processual;

/) dos autos em poder dos Doutos Advogados,

mencionando o número de registro, o nome do réu e a data da respectiva carga;

g) dos autos em poder do Doutor Juiz de Direito,
para despacho, mencionando o número de registro, o nome do réu e a data da

respectiva carga.

h) dos autos em poder do Doutor Juiz de Direito
para sentença, mencionando o número de registro, o nome do réu e a data da
respectiva carga;

i) dos autos que se encontram fora do Cartório,
para outros fins, mencionando quem os retém, o número de registro, o nome do

réu, a data da respectiva carga ou remessa e a finalidade.

j) dos processos de Execução de Pena Privativa de

Liberdade em Regime Fechado, mencionando o nome do condenado, a espécie e

quantidade da pena imposta, a data do inicio e o estabelecimento de cumprimento
de pena;

1) dos processos de Execução de Pena Privativa de
Liberdade em Regime Fechado, mencionando o nome do condenado, o valor da
multa, a data do trânsito em julgado da sentença, os prazos de pagamento integral
ou em parcelas;

m) das Cartas Precatórias recebidas e ainda não
devolvidas, mencionando o número da autuação, a data do recebimento, o juizo
deprecante, a finalidade e o estado em que se encontram;

n) dos Inquéritos Policiais em andamento,
mencionando o número dos autos, a data e natureza do último ato praticado;

o) dos livros em uso no Cartório, observando as
mesmas recomendações do item "h" supra, referente à Escrivania ClveI;

1.3 - Escrivania da Infância e Juyentude'

As mesmas relações referidas no item 1.1.

1.4 - Escriyania de Família e Anexos:

As mesmas relações referidas no.i!em 1.1.

1.5 - Oficio do Contador e Anexos:

a) dos autos em poder da serventia para elaboração
de conta ou cálculo, esboço de partilha ou sobrepartilha e avaliação (mandado ou

autos) mencionando a data da respectiva carga;

b) dos Livros em uso no Cartório, observando as
mesmas recomendações ou item "h" supra, referente à Escrivania Clvel;

c) os Cartórios Distribuidores deverão apresentar
quadro estalístico de todos os atos lavrados referentes a distribuição de registros

imobiliários, de escrituras. de titulas levados a protesto, a partir da última
Correiçllo.

2 • Oficiais de Justiça:

Os Senhores Oficiais de Justiça deverão apresentar
relação d?s mandados em seu poder, mencionando a vara de origem, a data do
seu receblD1ento e sua finalidade.

3 - Foro Extrajudicial:

a) os Notários e Registradores deverão organizar a
relação de livros de seu oficio, comparecCl)do ao Edificio do Fórum às 08:30
horas, portando consigo titulo de nomeação. .

b) os Escrivães Distritais comparecerão ao Edificio
do Fórum às 08:30 horas levando, além do titulo de nomeação, os livros do
Cartório em andamento, bem como os imediatamente anteriores da mesma

espécie e os encerrados após a última Correição Geral, bem como deverão

apresentar os 10 (dez) últimos cartões de autógrafos utilizados para o

reconhecimento de firma.

c) os Notários, Registradores e os Escrivães
Distritais deverão observar quanto aos livros as recomendações do item "h"

supra, referente à Escrivania Civel, respeitado o disposto no item 8.1.1.2 "c" do
Código de Normas.

d) os Oficiais do Registro Civil e os Escrivães
Distritais deverão apresentar os comprovantes de comunicação de óbitos ao
I.N.S.S., Unidade Sanitária, Ministério do Exército, Tribunal Regional Eleitoral e

Boletim Trimestral do I.B.G.E. e 20 (vinte) procedimentos arquivados de

Habilitação de Casamento e Termo de Alegação de Paternidade. Outrossim,

apresentarão comunicação de Óbitos de Estrangeiros à Policia Federal.

e) os Oficiais dos Registros de Imóveis, Tabeliães,
Oficiais dos Registros de Tltulos e Documentos e Escrivães Distritais deverão

exibir o comprovante de remessa de declaração de operação imobiliária.

/) o Oficial do Cartório de Protesto deverá

apresentar o extrato bancário da conta "Poder Judiciário" dos últimos 06 (seis)
meses.

4 - Diretor do Fórum'

. O Doutor Juiz de Direito Diretor do Fórum deverá
providenciar o comparecimento, às 09:00 horas, no Fórum local, de todos os

Juizes de Paz ~ seus suplentes, munidos dos respectivos Titulas de Nomeação,
para serem venficados, bem como apresentar a relação de fimcionários da Justiça
em atividade na Comarca.

Remeta-se cópia ao Doutor Juiz de Direito da
Comarca, com a recomendação de serem publicados avisos que os jurisdicionados

fiquem cientes da aludida Correição Geral, bem como deverá orientar e fiscalizar
a elaboração dos mapas e relatórios exigidos.

Autue-se.

Publique-se.

Cumpra-se.

Curitiba, 22 de fevereiro de 1996.

SYDNEY mITRICH ZAPPA
Correg'edor-Geral da Justiça

PORTARIA N" 05/96

O Excelentlssimo Senhor Desembargador

SYDNEY DlTTRICH ZAPPA, Corregedor-Geral

da Justiça do Estado do Paraná, no uso de suas
atribuições que lhe são conferidas pelo art. 20,
Inciso m, do Regimento Interno do Tribunal de

Justiça, resolve

DETERMINAR

a realização de Correição Geral Ordinária na
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in flação , a data em que IO ram in iC IadO S , a data da prisão e o local onde está
p reso , bem COn1oa Iàse em que se encon tram ;

d ) dos p rocessos em andam en to (já constam da

le tra "a") de réu afiançado , m encionando o núm ero dos au tos, o nom e do réu , a

natu reza da in fração , o valo r da fiança e o local onde está depositada;

e) dos au tos em poder do D outo r P rom oto r de
J u s t i ç a . n o m i n a n d o - o e m e n c i o n a n d o o n ú m e r o d e r e g i s t r o , o n o m e d o r é u , a d a t a

da respectiva carga e a fase p rocessual;

f) dos au tos em poder dos D ou tos A dvogados,
m encionando o núm ero de reg istro , o nom e do réu e a data da respectiva carga;

g ) dos au tos em poder do D outo r Ju iz de D ire ito ,

para despacho , m encionando o núm ero de reg istro , O nom e do réu e a data da
respectiva carga .

j) dos p rocessos de Execução de Pena P rivativa de

L iberdade em Reg im e Fechado , m encionando o nom e do condenado , a espécie e

quan tidade da pena im posta , a data Ó in íc io e O estabelec im en to de cum pnrnen to
de pena;

I) dos p rocessos de Execução de Pena P rivativa de
L iberdade em Reg im e Fechado , m encionando o nom e do condenado , o valo r da

m ulta , a data do trânsito em ju lgado da sen tença , os p razos de pagam en to in teg ra l
ou em parcelas;

DIÁRIO DA .JUSTIÇA

I - Foro Jud ic ia l:

a ) T ítu lo de nom eação ; .

\.

b) C óp ia do Bole tim M ensal de ' M ovim en lo

c) R ela tó rios especia is para fins de C orre ição ;

d ) C om provan tes do reco lh íínen to do Conprev i e

C om arca de Palo tina lPR - V ara Ú nica , .m arcando o in íc io dos trabalhos para o
d ia 27de m arço de 1996 , no Fónun local.

N essa data , os Senhores E scrivães, titu lares ou
designados, dos O fic ios de Justiça . deverão com parecer ao in íc io dos trabalhos,
levando , cada um , o sel,ou in te :

PÁc;;. 12

Forensc alualizado ;

d a s t a . . x a sd a s a s s o c i a ç õ e s ;

b) dos au tos em poder do D outo r Ju iz de D ire ito
para sen tença . m encionando o núm ero de reg istro , o nom e do réu e a data da
respectiva carga;

. .. i) dos au tos que se encon tram fora do C artó rio ,e) o quadro esta ltsltco deve ser p reench ido , ÁZ ;; tr fin . d m os re tém o núm ero de re .,;s tro o nom e do
. . . . . . ~ l i a s m e n c l o n a n o u e 7 O'" ,rcferen le ao penodo com preendIdo en tre o dIa 13 de abn l de 1994 ate o d ia 15 de Péara °d t sd ' ti. q rem essa e a fina l,.dade

.. r u a aa arespec vacargaou .m arço de 1996 e as re lações ab3IX o dc todos os fe ito s; ,

1 .1 - E scrivan ia C ívcl:

a) de todos os p roccssos em andam en lo e ainda
n ã o s e n t e n c i a d o s , p o r a n o d e r e g i s t r o , m e n c i o n a n d o o n ú m e r o d o s a u t o s . o n o m e

das partes, a nalu reza da ação e a fasc em que se encon lram ;

b ) dos au tos em poder do D outo r P rom oto r de
J u s t i ç a , m e n c i o n a n d o o n o m e d o P r o m o t o r c a d a t a d a r e s p e c t i v a c a r g a ;

c) dos au tos em poder dos D ou to res A dvogados,
m e n c i o n a n d o o n o m e d o A d v o g a d o e a d a t a d a r e s p e c t i v a c a r g a ;

d) dos au tos em poder do D outo r Ju iz de D ire ito ,
m encionando a dala e a fina lidade da respectiva carga . bem com o núm ero dos
p r o c e s s o s c o n c l u s o s p a r a s e n t e n ç a e p a r a d e s p a c h o ;

e ) d o s a u t o s q u e s e e n c o n t r a m a g u a r d a n d o

conclusão ao D oulo r Ju iz de D ire ito , para sen tenças e despachos, com os

respcctivos to ta is , m encionando a fina lidade respectiva c a data do ú ltim o ato

pra licado ; nas re lações supra deverão conslar som en te o núm ero dos au tos e a
natu reza da ação ;

I) das aud iências designadas a partir da ú ltim a
r e a l i z a d a , m e n c i o n a n d o O n ú m e r o d o s a u t o s , n a t u r e z a e a t o s a s e r e m p r a t i c a d o s

(núm ero de depo im en tos pessoais e testem unhas arro ladas);

g ) das C artas P recató rias receb idas e ainda não
d e v o l v i d a s . a o r e s p e c t i v o j u i z o d e p r e c a n t e , m e n c i o n a n d o o s e u n ú m e r o d e

au tuação , dala do receb im en to , fina lidade de deprecação e O estado em que se
e n c o n t r a m ;

m ) das C artas P recató rias receb idas e ainda não
devo lv idas, m encionando o núm ero da au tuação , a data do receb im en to , o ju lzo

deprecan te , a fina lidade e o estado em que se encon tram ;

n ) dos Inquérito s Po lic ia is em andam en to ,
m encionando o núm ero dos au tos, a data e natu reza do ú ltim o ato pra ticado ;

o ) dos liv ros em uso no C artó rio , observando as
m esm as recom endações do item "h" supra . referen te à Escrivan ia C ivel; .

1,3 • Escrivan ia da In fância e Juven tude:

A s m esm as re lações referidas no item 1 .1 .

1 .4 . E scrivao ia de Fam ília e A nexos:

A s m esm as re lações referidas no item 1 .1 .

h ) dos liv ros em uso no C artó rio , observando
desde logo o cum prim en to do d isposto no item 2 .1 .12 do Cód igo de N orm as da

C orregedoria G era l de Justiça , ou se ja , lav ra tu ra dos term os de abertu ra e

encerram en to pelo responsável pela E scrivan ia ou O fic io , e rub rica das fo lhas dos

Ii'TO S de sua serven tia . bem com o prov idenciarão ainda o v isto de Ju iz abaixo do
term o de abertu ra .

1 .2 • E serivau ia C rim inal:

a) de todos os p rocessos em andam en to e ainda
não sen tenciados (exclD idos os p ronunciados), po r ano de reg istro , m encionando

o núm ero de au tos, o nom e do réu , a natu reza da In fração , a data em que fo ram
i n i c i a d o s e a f a s e e m q u e s e e n c o n t r a m ;

b) dos p rocessos p ronunciados, a inda não
ju lgados, para lisados (aguardando in tim ação pessoal ou prisão ), po r ano de

r e g i s t r o , m e n c i o n a n d o o n U m e r o d e a u t o s , o n o m e d o r é u , a n a t u r e z a d a i n f r a ç ã o ,

a data em que fo ram in ic iados e a data da pronúncia ;

1 .5 - O fic io do Con tador e A nexos:

a) dos au tos em poder da serven tia para
e laboração de con ta ou cálcu lo , esboço de partilha ou sobrepartilha e avaliação

(m andado ou au tos) m encionando a data da respectiva carga;

b ) dos L iv ros em uso no C artó rio , observando as
m esm as recom endações ou item "h" supra . referen te à E scrivan ia C (vel;

c) os C artó rios D istnbu idores deverão "R lesen lar
quadro esta tístico de todos os atos lav rados referen tes a d istribu ição de reg istros

im ob iliá rio s, de escritu ras, de tltu los levados a pro testo , a partir da ú ltim a
Corre ição .

2 - O fic ia is de Justica :

c) dos p rocessos em andam en to (já constam da
le lra "a") de réu preso prov iso riam en te (nagIan te , p reven tiva , p risão tem porária

o u p r o n ú n c i a ) , m e n c i o n a n d o m o n ú m e r o d o s a u t o s , Dome d o r é u , a n a t u r e z a d a

O s Senhores O fic ia is de Justiça deverão apresen tar
re lação dos m andados em seu poder, m encionando a vara de origem , a data do
seu receb im en to e sua fina lidade .
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3 - Foro Extrajudicial:

DIÁRIO DA JUSTIÇA

1 - Foro Judicial:

P Á G . '3

a) os Notários e Registradores deverão organizar a
relação de livros de seu oflcio, comparecendo an Ediflcio do Fórum às 08:30
horas, portando consigo titulo de nomeação.

b) os Escrivães Distritais comparecerão ao
Edificio do Fónim às 08:30 horas levando, além do tltulo de nomeação, os livros
d o C a r t ó r i o e m a n d 3 m e n t o , b e m c o m o o s im e d i a t a m e n t e a n t e r i o r e s d a m e s m a

espécie e os encerrados após a última Correição Geral, bem como deverão

apresentar os lO (dez) últimos cartões de autógrafos utilizados para o

reconhecimento de firma.

c) os Notários, Registradores e os Escrivães
Distritais deverão observar quanto aos livros as recomendações do item "h"
supra, referente à Escrivania Clvel, respeitado o disposto no item 8.1.1.2 "c" do
Código de Nonoas.

d) os Oficiais do Registro Civil e os Escrivães
Distritais deverão apresentar os comprovantes de comunicação de óbitos ao

l.N.S.S., Unidade Sanitária, Ministério do Exército, Tribunal Regional Eleitoral e

Boletim Trimestral do l.B.G.E. e 20 (vinte) procedimentos arquivados de

Habilitação de Casamento e Tenoo de Alegação de Paternidade. Outrossim,

:wresentarão comunicação de Óbitos de Estrangeiros à Policia Federal.

e) os Oficiais dos Registros de Imóveis, Tabeliães,
Oficiais dos Registros de Tltulos e Documentos e Escrivães Distritais deverão

exibir o comprovante de remessa de declaração de operação imobilima.

f) o Oficial do Cartório de Protesto devem
apresentar o extrato bancmo da conta "Poder Judicimo" dos últimos 06 (seis)
meses.

O Doutor Juiz de Direito Diretor do Fórum devem
providenciar o comparecimento, às 09:00 boras, no Fórum local, de todos os

Juízes de Paz e seus suplentes, munidos dos respectivos Títulos de Nomeação,
para serem verificados, bem como apresentar a relação de funcíonàrios da Justiça
e m a t i v i d a d e n a C o m a r c a .

Remeta-se cópia ao Doutor Juiz de Direito da
Comarca, com a recomendação de serem publicados avisos que os jurisdicionados
fique" .• ientes da aludida Correição Geral, bem como deverá orientar e fiscalizar
a elaboração dos mapas e relatórios exigidos.

Autue-se.

Publique-se.

Cumpra-se.

Curitiba, 22 de fevereiro de 1996.

~

SYDNEY DITIRICHZAPPA

Corregedor-GeraI da Justiça
PORTARIA N" 06/96

O Excelentissimo Senhor Desembargador

SYDNEY DITTRJCH ZAPPA, Corregedor Geral

da Justiça do Estado do Paraná, no uso de suas

atribuições que lhe são conferidas pelo art. 20,

Inciso 111, do Regimento Interno do Tribunal de
Justiça, resolve

DETERMINAR

a realização de Correição Geral Ordinma na

Comarca de GnalralPR - Vara Clvel, Vara Criminal e Anexos, marcando o início

dos trabalhos para o dia 28 de março de 1996, no Fórum local.

Nessa data, os Senhores Escrivães, titulares ou
designados, dos Oficios de Justiça, deverão comparecer. ao inicio dos trabalhos,
levando, cada um, o seguinte:

a) Titulo de nomeação;

b) Cópia do Boletim Mensal de Movimento
F o r e n s e at';~~:7..ado;

c) Relatórios especiais para fins de Correição;

d) Comprovantes do recolhimento do Conprevi e
das taxas das associações;

e) o quadro estatístico deve ser preenchido,

referente ao perlodo compreendido entre o dia 17 de fevereiro de 1992 até o dia

18 demarçn de 1996 e as relacões abaixo de todos os feitos;
I I - Escrivania Clvel:

a) de todos os processos em andamento e ainda
não sentenciados, por ano de registro, mencionando o número dos autos, o nome
das partes, a natureza da ação e a fase em que se encontram;

b) dos autos em poder do Doutor Promotor de
Justiça, mencionando o nome do Promotor e a data da respectiva carga;

c) dos autos em poder dos Doutores Advogados,
mencionando o nome do Advogado e a data da respectiva carga;

d) dos autos em poder do Doutor Juiz de Direito,
mencionando a data e a finalidade da respectiva carga, bem como número dos
processos conclusos para sentença e para despacho;

e) dos autos que se encontram ab'Uardando
c o n c l u s ã o a o D o u t o r J u i z d e D i r e i t o , p a r a s e n t e n ç a s e d e s p a c h o s , c o m o s

respectivos totais, mencionando a finalidade respectiva e a data do último ato

praticado; nas relações supra deverão constar somente o número dos autos e a
natureza da ação;

. f) das audiências designadas a partir da última
r e a l i z a d a , m e n c i o n a n d o o n ú m e r o d o s a u t o s . n a t u r e z a e a t o s a s e r e m p r a t i c a d o s

(número de depoimentos pessoais e testemunhas arroladas);

g) das Cartas Precatórias recebidas e ainda não
devolvidas ao respectivo jtúzO deprecante, mencionando o seu número de

autuação, data do recebimento, finalidade de deprecação e o"estado em que se
e n c o n t r a m ;

h) dos livros em uso no Cartório, observando desde
logo o cumprimento do disposto no item 2.1.12 do Código de Nonnas da

Corregedoria Geral de Justiça, ou seja, lavratura dos tenoos de abertura e

encerramento pelo responsável pela Escrivania ou Oficio, e rubrica das folhas dos

livros de sua serventia, bem como providenciarão ainda o visto de Juiz abaixo do
tenno de abertura.

1,2 - Escrivania Criminal'

a) de todos os processos em andamento e ainda
não sentenciados (excltúdos os pronunciados), por ano de registro, mencionando
o n ú m e r o d e a u t o s . o n o m e d o r é u , a n a t u r e z a d a I n f r a ç ã o . a d a t a e m q u e f o r a m

i n i c i a d o s e, a f a s e e m q u e s e e n c o n t r a m ;
"

b) dos processos pronunciados, ainda não julgados,
paralisados laguardando intimação pessoal ou prisão), por ano de registro,

m e n c i o n a n d o o n ú m e r o d e a u t o s , o n o m e d o r é u , a n a t u r e z a d a i n f r a ç ã o . a d a t a e m

que foram iniciados e a data da pronúncia;

c) dos processos em andamento (já constam da
letra "a") de réu preso provisoriamente (flagrante, preventiva, prisão temporària

ou pronúncia), mencionando mo número dos autos, nome do réu, a natureza da
infração, a data em que foram iniciados, a data da prisão e o local onde está
preso, bem conto a fase em que se encontram;

d) dos processos em andamento (já constam da

letra "a") de réu afiançado, mencionando O número dos autos, o nome do réu, a

natureza da infração, o valor da fiança e o local onde está depositada;
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e) dos autos em poder do Doutor Promotor de

Justiça, nom inando-o e mencionando o nUmero de registro, o nome do réu, a data

da respectiva carga e a fase processual;

f) dos autos em poder dos Doutos Advogados,

m en c ion an d o o n úm ero d e reg is tro , o n om e d o réu e a d a ta d a re sp ec tiv a ca rg a ;

g) dos autos em poder do Doutor Juiz de D ireito,

para despacho, mencionando o nUmero de registro, o n9me do réu e a data da

re sp ec tiv a ca rg a .

••
h) dos autos em poder do Doutor Ju~ de D ireito

para sentença, mencionando o nUmero de registro, o nome do réu e'a data da

re sp ec tiv a ca rg a ; .

i) d o s au to s q u e se en con tram fo ra d o C ar tó r io ?

p a ra ou tro s f in s , m en c ion an d o q u em o s re tém , o n úm ero d e reg is tro , o n om e d o

réu , a d a ta d a re sp ec tiv a ca rg a ou rem essa e a fin a lid ad e .

j) dos processos de Execução de Pena Privativa de

Liberdade em Regime Fechado, mencionando o nome do condenado, a espécie e

qu an tid ad e d a p en a im p o sta , a d a ta d o irú c io e o e s tab e le c im en to d e cum p r im en to
de pena;

I) dos processos de Execução de Pena Privativa de

L ib erd ad e em R eg im e F ech ad o , m en c ion an d o o n om e d o con d en ad o , o v a lo r d a

multa, a data do trãnsito em julgado da sentença, os prazos de pagamento integral

O ll em p arcc la s ;

m) das Cartas Precatórias recebidas e ainda não

d evo lv id a s , m en c ion an d o o n úm ero d a au tu a çã o , a d a ta d o receb im en to , o ju izo

d ep recan te , a fin a lid ad e e o e s tad o em qu e se en con tram ;

n) dos Inquéritos Policiais em andamento,

m en c ion an d o o n úm ero d o s au to s , a d a ta e n a tu reza d o ú lt im o a to p ra ticad o ;

o) dos livros em uso no Cartório, observando as

m esm a s recom end a çõ e s d o item "h" su p ra , r e fe r en te à E scr iv an ia C ív e l;

1.3 - Escrivania da Inlància e Juventude:

As mesmas relações referidas no item 1.1.

1.4 - Escrivania de Fam ília e Anexos:

As mesmas relações referidas no item 1.1.

I .5 - O ficio do Contador e Anexos:

a) dos autos em poder da serventia para elaboração

de conta ou cálculo, esboço de partilha ou sobrepartilha e avaliação (mandado ou

autos) mencionando a data da respectiva carga;

b) dos Livros em uso no Cartório, observando as

m esm a s recom end a çõ e s ou item 4< h " su p ra , r e fe r en te à E scr iv an ia C ív e l;

c) os Cartórios D istribuidores deverão apresentar

quadro estatistico de todos os atos lavrados referentes a distribuição de registros

imobiliários, de escrituras, de titulas levados a protesto, a partir da últim a
Correição.

2 - O ficiais de Justica:

b) os Escrivães D istritais comparecerão ao Edificio

do Fórum ãs 0'8:30 horas levando, além do título de nomeação, os livros do

Cartório em andamento, bem como os imediatamente anteriores da mesma

espécie e os encerrados após a últim a Correição Geral, bem como deverão

apresentar os 10 (dez) últimos cartões de autógrafos utilizados para o

reconhecimento de firma.

c) os Notários, Registradores e os Escrivães

D istritais deverão observar quanto aos livros as recomendações do item "h"

supra, referente á Eserivania C lvel, respeitado o disposto no item 8.1.1.2 "c" do

Código de Normas.

d) os O ficiais do Registro C ivil e os Escrivães

D istritais deverão apresentar os comprovantes de comunicação de óbitos ao

I.N .S.S ., Unidade Sanitária, M inistério do Exército, Tribunal Regional E leitoral e

Boletim Trimestral do I.B .G .E . e 20 (vinte) procedimentos arquivados de

Habilitação de Casamento e Termo de A legação de Paternidade. Outrossim ,

apresentarão comunicação de Óbitos de Estrangeiros á Policia Federal.

e) os O ficiais dos Registros de Imóveis, Tabeliães,

O ficiais dos Registros de Títulos e Documentos e Escrivães D istritais deverão

exibir o comprovante de remessa de declaração de operação imobiliária.

f) o O ficial do Cartório de Protesto deverá

apresentar o extrato bancário da conta "Poder Judiciário" dos últimos 06 (seis)

m ese s .

4 - D iretor do Fórum :

O Doutor Juiz de D ireito D iretor do Fórum deverá

providenciar o comparecimento, ãs 09:00 horas, no Fórum local, de todos os

Juizes de Paz e seus suplentes, munidos dos respectivos Títulos de Nomeação,

para serem verificados, bem c.omo apresentar a relação de funcionários da Justiça

em a tiv id ad e n a C om arca .

R em eta -se cóp ia a o D ou to r Ju iz d e D ire ito d a

Comarca, com a recomendação de serem publicados avisos que os jurisdicionados

fiquem cientes da aludida Correição Geral, bem como deverá orientar e fiscalizar

a elaboração dos mapas e relatórios exigidos.

A u tu e -se .

Publique-se.

Cumpra-se.

Curitiba, 22 de fevereiro de 1996.

SYDNEY D 1T IR IC H ZAPPA

Corregedor Geral da. Justiça

PLANTA0 JUDICI1RIQ

ESCALA SEMANAL DO PLANTA0 para atender os casos de ha-
beas-corpus, pedidos urgentes de prisão preventiva, de
arbitramento e prestação de fiança, de liberdade provisó-
ria, de busca e apreensão domiciliar, de prisão temporá-
ria, bem como conhecimento de prisão em flagrante, desde
que tais matérias não se encontrem sob a competência pre-
venta de algumas das Varas Criminais e internação provi-
sória de adolescente infrator.

SLMAHA DE PLANTA0: 29/2 A 6/3/96

Os Senhores O ficiais de Justiça deverão apresentar

relação dos mandados em seu poder, m encionando a vara de origem , a data do

seu recebimento e sua finalidade. .

JU IZ D E D IR E ITO :

ATENPIMENTO:

OR. MARCOS SÉRGIO GALLIANO DAROS

3 - Foro Extrajudicial.

a) os Notários e Registradores deverão organim< a

relação de livros de S!IlI<~ ~endo ao Edificio do Fórum ãs 08:30
horas, ponando consigo titulo de nomeação.

Das 8:30 às 17:00 horas, nos dias em que houver ~n-

diente forense, o atendimento será feito na CENTRAL o :
INQutRITOS, localizada no l° andar do prédio do FórUm
Criminal, na Av. Cândido de Abreu nO 277.

Obeervaçio nOal Em virtude da interdição do Prédio do PÓ-
rum Criminal, o atendimento será feito, ATt ULTERIOR DE-
LIBERAçAO, n o 8° andar do Prédio do Fórum C1vel, na AVa

Cândido de Abreu no. 535 - Edif. Montepar.
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P O R T A R I A NO 005/96

uritiba, 2) de fevereiro de 1996.
o Excc:lentíssimo Senhor Doutor

TOSHIHARU YOKOMIZO, Coordenado.

Geral do Curso de Preparação para Ingraeo na

Magistratu~ com sede na Coman:a de

Londriria, no uso de suas alnbWç6es,

conferidas pela Resolução n. 01/87, do
Conselho Técnico, resolve

PORTARIA N° 001/96

C O O R D E N A D O R IA D E LO N D R IN A

"""-:~'I"::::~..""
, ~etor

EStOLA DA MAGlSTRATUIIA 110 I!STA•• PIIAN!
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D iv isã o d o C on se lh o d a M ag is tra tu ra

Da. 17:00 hora••• 8:30 horas do dia sequinte e, ainda,
nos dla& e. que nio houver expediente forense, o atendi-
.enta será feito pelo serviço de Plantio Judiciário, que
funciona junto à CENTRAL DB IMQDtRITOS.

Observaçio nO.2 ATt ULTERIOR DELIBERAçAo o atendimento
será feIto pelo Serviço de Plantão JUdicIário, que fun-
ciona, provisoriamente, no andar tárreo do Prédio do Tri-
bunal de Justiça.

E SC O LA D A M AG ISTR A TU R A

RElAÇlO N.o 03/96

P R O C E S SO A S E R JU LG A D O PEID C O N S E LH O D A M AG IS TR A TU R A . lIA S E S sA o 0 0 D IA

04.03.96, A s 13:30HS., SALA -DES. LAURO IDPES-, o u SBSSOES
SUBSJ!QOKit'l' BS •

ecurso contra Imposição de Pena Disciplinar nQ 96.0008-5, de Antonina
ecorrente: Rosana Maura Macuco, Agente de Serviços Gerais, n1vel 08,
o Quadro Transitório do Tribunal de Justiça.
dvogado: Doutor Julio Antonio Simão Ferreira.
ecorrido: Juizo de Direito da COMarca de Antonina.
elator: Das. Jesus Sarrão.

NOMEAR

o Desembargador NEWTON ALVARO DA LUZ, Diretor

da ESCOLA DA MAGISTRA'l'ORADO PARAHA, no uso

de suas atribuições legais, re so lv e

a douto •• DENISE KRÜGER PERI!IRA SABINO P"'" miniatnr •••••• de

Estágio • Área Criminal, no 80. Curso de Preparação PaI:"l ~ na

Magistratura, em Londrina, na funna do programa aprovado pelo Couodho

Técnico da Escola Supcrlo. da Magistratun do Estado do P.....,á.

CONVOCAR

Londrina, 07 de fcvcrciro de 1996.

TRIBUNAL DE ALÇADA

reunião do Conselho Técnico, para o dia 10 de março de 1996, .às

17:30 horas, na Escola da Magistratura do Paraná, a fim de se-

rem tratados os assuntos constantes da pauta.

/

ORDEM DE SERVIÇO N.711/H

O Secmário do Tribunal de Alçada do EsIado do

P1lnDá, usando das atribuiÇÕC5que lhe são conferidas

por lei e tendo em vista o contido no protocolado sob

n. 2 4 8 9 1 9 6 , resolve;

CONCEDER

a R...,..a s.n-to ~ ••• matricula n. S 3 2 9 , I'mgramador de COIIIpltladot

nlvel 2. do Quadro de Pessoal da Sectetaria deste Tribunal, férias legais alusivas ao

exercício 1995, a partir desta data..

Coordenad,or Geral

Curitiba, 22 de feverriro de 1996.

- .
O Secmirio do Tribunal de Alçada do Estado do

paraná, usando das atribuiçiles que lhe são conferidas

por lei e tendo em vista o contido no protocolado sob

n. 2183/96, resolve;

S ec re ta r ia

ORD E M DE SER V IÇO N.72196

CONCEDER

I

D EPA R TAM EN TO JU D IC IA R IO~

a Maria Carollu AUce Moro, matricula D . 365. Assessor Judiciário símbolo DAS-

4. do Quadro de Pessoal da Secretaria deste Tribunal, férias legais alusivas ao

presente c'l:ercfcio, a partir do próximo dia 4 D iv isã o d e P ro ce sso C ív e l

Curitiba, 14 iro de 1996. RElACAO No. 168

INOICE OE PUBlICACAO

SECA0 OE RECURSOS AOS TRIBUNAIS SUPERIORES

OESPACHOS - VICE-,~r~IDEHTE
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